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ifromal do @eaMte' c°gitaildo de l)m cancU"ritos malignos, como um nos; seus diversos ramos.do flagello, pagarão esta e mais Possível devia ser riscada do
^.U-fiiui 

uv dato qUe agrade o Catête. possesso, em desespero de serviço publico. 110 % sobre ella mesma! |diccionario modérmo, porque
A eleição será êm Abril sorte, vendo fugirem de si, | Conhece no estado re-

Foktaleza-13 de Junho de 1907. próximo ea assembléa dos a cada instante, as opiniões1 partições fiscaes em loga-
]se?vis no mez de Julho, se sensatas dos bons cearen-j res que não sejão na sede

í^n/liíhfllPOQ PpAQÍí A!lPlQAVg"Ulldo 0S Precedentes» se re-'ses> ^er segurar-se com defiiunicipio ?
UlMulUdullIClo riuMUylluluiuouu O art. 8? assim se ex-

,. • velar-nos não a vontade dopoder, creando para cadaIprfea.: «As terras ou pro-Htm. 19°^ L,or ef^J^]*>...;¦ povo cearense mas a escolha classe social, uma lei barba- \pr%dades (não são a mes-

Já se viu maior cumulo
de parvoice?!

Theophilo Beserra Filho.

dias de Junho o dr. Pedro P^°r> 
Acd

.Borges, sorrindo de enthu- ,-^ 1n\
siasmo, annuuciava na pn-

ra, iniqua e immoral, que a
O Fâmulo Preto dirá aos faça submetter-se, sem ap

representantes do Ceará apello nem aggravo, ao seu
vauça a seus amigos que eXpressao dessa vontade e tyranno jugo, pouco lhe im-
seu suecessor seria o -. \ escravisada, coitada, esta'portando o descrédito e re-
Phoinaz Accioly, cujo teitio a laudirá a escoliia em te. baixamente das nossas ins-
moral, dizia elle, era um
contraste com o do seu ir tituições, o aniquiiamento

do Dstado e a miséria afíii-
légráiiímà redigido pelo su

. , . , Pra dito fâmulo, recaia em
mao José Accioly, que como j^ora u>um pomao entre osctivados cearenses,
mentiroso salnra de Palácio, ^^ ue
apesar de regente proviso- .

TO o Ceará ainda estará

carregam a eu- O próprio signatário do
, .. v,.„ civ,vivijl.a. projecto, reconheceu a ini

no na ausência do cheia da. ^ q ^^ ^^ ^^ quidade e indecencia da in-
tnbu ovelho Babaquara. ,disposto.a assigtir de braços constitucional lei que apa-

José, que^devia c íamar- crusadog a essa scena dejdrinhou ; sujeitando-se. en-
se Caim, tramou porém a^^^? tretanto, a apresentai-o, diz
condemnaçao do irmão e 0 futuro dira melhor e elle, por ter 16 filhos paratanto intrigou que o 

^Inq^,^ 
. etraveis des. educar.

pagé,não podendo conter a igllÍ0{. pode alterar a marcha Ao nosso ver esta cir-
ambição e pretenciosiaaae dQg acoiitecjmentos _ques. cttmstancia, si attenua o seu
do ex-cadete resolveu dan-^ dQ ^^ de ^ de!procediment0f „ao o justifi-do um codilho tíin.fi*Vadgque nos fala Archimedes, ca aos olhos do publico, que
mandar

um
tíorges, fazei o saçnitww ^ ara mudar a face cios niuu-já o vai olhando com certa

acclamar-se candi- prevenção
dato deixando a senatona a 

egtarPedro Borges .como "™ -" &um

yV. Cavalcanti.

5^000
Um vidro GOTTAS SALVADO-

Se entre- RAS das parturiéntès na Pharmacia

AMORIM.

- . . 1 1 do dia de amanhã ?
consolo a seu plano burlado q ^.^ g eg_
ou. como uma troca de fa- q^q q ,,,- eüche a
vor, receioso como estava-^ da ^
que Pedro o negasse a hora ^^ ^.^ q m^da eleição. Assim 3a havia..^ ^ ^ Q bar.
te.to a temi de qi.e»ico/ 0 ^ que sopra játornou posteriormente a ca- m dQ Jdeira no Senado fazendo
um doce sacrifício, como
tomotua João Cordeiro para
o genro Francisco Sá e to-* inará a de Pedro e Katun-
dá< assim estes
guem á baixa chefia doFa-j
mulo Preto.

Mas, águas passadas não'
movem moinho e a situação
é bem diversa de que se'
apresentava em Junho de
1903. I Ficou evidentemente pro-

Naquelle tempo o chefe vad0 no artigo anterior a
da Nação abdicara o poder ma- vontade, a perversa in-
na mão dos oligarchas etenção e a louca preten-
actualmente é Presidente ça0) que inspiraram ao sr.

• da Republica o dr. Affonso Accioly, para decretar a
Penna que diz não acceitar indecente lei do imposto
as dy ms tias republicanas. territorial, que é o verda-

Ora é de vêr que o desejo deiro confisco dos bens do
do sr. Accioly fosse elegerpov0) ha tanto tempo por
um filho ou um genro mas nós previsto e ha muito an-
macaco velho não mette mão nunciado.
em combuca e elle adiará Parece que s. exc, do-
esse desejo para mais adian-minado por todos os espi.

Na adversidade é que se
conhece a rigidez do cara-
cter.

O povo não é obrigado
a pagar pensão de filhos
alheios, e se S. Si não pó-
de educar, convenientemen-
te, á sua custa, os seus, a
quem não contestamos, mas
folgamos de reconhecer,
grande capacidade intelle-

me 1) encravadas» ( é
pegar pela 1?) até a ultima
legoa da demarcação urba-
na, bem assim as situadas
nas serras agrícolas ou de
criação, municipios não at-
tingidos pelos effeitos das
seccas ou benefícios por na-
vegação marítima e estra-
das de ferro, pagarão mais
10 % pobre as quotas do
respectivo valor venal por
conto de réis».

Ü}ste ai tigo por si só dá
a medida exacta do que é
a lei.

Começa empregando dotts
termos synonymos—terra
ou propriedade—como se
elles tivessem significação
differente.

Segue no mesmo tom, em
pregando maiores tolices,
taes como as de que se serve
oara obrigar a maior taxa
—as terras encravadas até
a ultima legoa da demar-
cação urbana etc; e vai
até o fim, sempre crescendo
em asneiras e disparates.

ITo^os de vista—vim va-riaclissimo e<j complolo sor.tjmenlo naCasa Arthur Tliemoteo.

ctual, colloque-os em algu- para cobrar-se a décima

IIIm ¦ii •'

(42)

ma officina de bôa fama ,
porque é mais bonito e
digno um artista serio ha:
bilitado, ultil e honesto do
que um litterato ou titu-
lar subserviente e desmora-
lisado.

Apreciamos, portanto, a
lei quanto a sua forma.

O art. |7? diz : O imposto
será lançado e arrecadado
pelas repartições fiscaes dos
municipios ou logares em
que as terras.ou proprie-
dades forem encravadas.

Quaes são as repartições
fiscaes dos logares em que
as terras forem encravadas,
afora as mesas de rendas e
collectorias ? !

A assembléa está bem ao
par das suas attribuições e
da formação do Estado,

FOLHETIM
Original para o «Jornal do Ceará»

NUVENS
ROMANCE

POR

Hiio-abá
XVIII

Nos corações suecedem-se as
mulheres, corno as flores nos
galhos se renovam.

XIX

Linil exultava. Quasi todos
todos os dias passava em sua
casa a mãe Iria, a quem lhe
era excusado perg-uutar se tra-
zia carta, pois o denunciava
ogo o perfume subtil que se

escapava da miscellanea de
chita que mal cobria os hom-
•bros da velhinha. Não havia
.duvida, alguém usurpava o no-
¦me de Ednir. Forçoso era ir-lhe
na pista. Linil não hesitou,
'porque estava convicta de que
inão eram infundadas suas sup-
Iposições. Attraiu a velhinha;
jconspirou com ella; informou-
,se melhor a respeito da moça,
jda casa desta, se ficava ao nor-
jte ou ao sul da do capitão B.;
e assim ia preparando-se para
aquella batalha, cujo desfecho
jqueria peremptório e correctis-
:SÍtno.

Interrogava a si própria: - -
;Que fazer para conseguil-o?
jComo desemmaranhar tal en-
redo termiuantemente e sem
jalarme? Ahi todo seu embata-
ço; O caso era melindroso,'pe-
dia tino e circumspecção: era
luma meada que tinha a dobar.

Teria para isso a necessária ha-
bilidade e paciência? Ora aba-
na a fronte em ar de duvida,
ora batia com o pé no chão e
protestava:—Hei de dobal-a,
hei de dobal-a. Seu pensa-
mento diligenciava sem tréguas
em busca do melhor caminho.
Aqui rompia dedalos, transpu-
nha alcantis, superava adver-
sos; alli marchava sereno, sem
empecilhos, com o contenta-
mento de quem segue resoluta
na estrada do bein, e, se ch;e-
|gava á delinqüente, dizendo-
jlhe:—Estás descoberta,defem-
jte, não cubras de espinhos- a
jsenda de um anjo. Nesse por-
Ifiar de meditações vivia ' ha
muitos dias, dormindo pouco e

Ise alimentando mal. Velando,
buscava meios de sair daquel-
le labyrintho; sonhando, obti-
nha sempre o êxito desejado.

Np dia oito de julho, á tar-

A coitato io ií, Sarai
NO GRANDE ORIENTE

í

Conforme n ticiamns honfceu',
teve grande concorrência a-
oonfereucia do dr. Alberto
Surak, realizaria ua noite de
aeguu.ia feira, no Grande Ori-
ente.

Damos hoje uma ligeira re-
senha do qua ella foi.

Começou o coufetenfce dizen-
do que a medicina, que e>a
todos os tompoa era eai-enciu!-
meute physiologic-», começou a
se oecupar especialmente da
psychologia só depois de Õtíiír-
cot, cujas aulas na Salpetriére
o iminortalizaram.

Foi após esses estudos de
neurologia elevada que pairai»
por terra os vellioa conceitos
bebidos nos livros de Galeno e
liyp( cratas; foi depois delíén
que a psycologin, tão cuidada
por Claude Bernard, Bèáiíuis e
tantos outros, procurou sondar
os mysterios do cérebro.

M s todos os trabalaos do.
Charcot, nesse particular, resu-
miram.se em explicar os phe-nomenos de suggestão como

.-. uiriá.(j« vibração hypnotica do(Jual é a área urbana,jwngnp!gs^»'«- vüepeudiara da.-„ <.„„. ........ -a., --«-«^ã^o^o esforço visual, do stra-
bismo convergente.

A verdadeira páycho-physica
sò appareceu com Williams
Crookes, que, estudando em
toda a iaimonsa bibliotheca das
sciencias do magnetismo, espe
ritismó e espiritualisuio, buscou
encontrar a verdade. E foi
assiu*. que, auxiliado por uma
senhorita, 'elle 

pode obter até
retratos do fôrmas ethercís d s
quaes duvidou a pricipio, como
homem de scioncia quo era.
Mas aoabou per acreditar" no
que se lhe revelava.

Caia logo no tidiculo, perante
os homens notáveis da época,
que lhe arguiam : como um chi-
mico consummado, um sábio
prüfuudo, pode deixar-se levar
pela mentira e pela impostura ?

W. Crookes respondia que
estava com a verdade,

Em pouco tempo, tinha nu-
morosos sectários:

Flammarion, Lombroso, Car
los Richet—uma das glo-
rias Bciemiíicfis da França e
grande medico.

Enthusiasmado, o orador,
afÍLtoaudo quo a palavra im*

üeàrá,que tem mais 'de mera*
légua ?

Sò a do Alagadiço que,

dos proprietários, reuniu-se
ao bairro do Matadouro. (

Nem mesmo a da Capital,
talvez,abrange tal extenção.

Qual é a serra de criar
no Ceará?

Finalmente, qual é o mu-
nicipio que não é attingido
pelos effeitos das seccas e
como se pôde saber previa-
menti, qual o que está iseu-
to?"

Faz-se uma lei com duas
taxas : uma para as epockas
seccas, outra para as mo-
l/iadas!

Os municipios, que sof-
frem .ps effeitos de tão dura
calamidade, pagão somente
a l? taxa de 2:000 por con-
to de réis do valor venal
das terras e os que gosam
da ausência de tão horrível

dinha, foi á joalharia comprar
uma jóia para presentear a So-
phia no dia onze pelo seu an-
niversario natalicio. Os joa-
lheiros, marido e mulher, es-
tavam sós. • Elle era italiano,
baixo, grosso, moreno, de ros-
to largo, olhos pequenos, la-
bios caruudos, barba raspada,
cabellos escuros e crespos e
abdômen saliente. Trajava
sempre calça e collete e rece-
biaa todos delicamente, mas
com a gravidade de thesourei-
ro. Ella era também itatiana,
alva, de cabellos escuros, olhar
meigo, muito •ympathica e
sempre risonha. Comparados
physicamente notava se logo
um ponto de paridade entre
ambos—a proeminenciá ven-
trai. Linil entrou; não era a
primeira vez que lá ia, foi por-
tanto recebida como fregueza.
Nas vitrinas, forradas dé azul,

hoje em dia tudo que o homem
quer alcança pelo estu io, e o
querer é poder cita Vícíoa- Hu-
go, que aconselhava sempre
ba terno nos, até o ultimo alento "
em prol da veriade*

(\pplausotV)
Passa então a citar os grandes

aabios, que na oecütiião eui que
¦a pvesentaratn as :uviJ:8%iimorfiaé8' -
descobertas foram ridiculariza-
dos e até òorideronactos á mor-
te : Calvani, Fultón, Kuvnklin,
GKilileu... Refere que Coiouibo
e Joauna d'Avc tòram iudivi-
duos predestinados, que antevi-.
am os acontecimentos íntürosj

E'a eterna luta do grande,
contra o pequeno, do pubre
contra o rico, d* mentira con-
tra a verdade ; e apezar de to-
dos os óbices, sem embargo
de todas as peias e dos mil
obstáculos croad-.is, a verdades
caminha sempre porque^ todos
nós, nessa lueta encrua, cons-
ciente ou inconcieutemente, tra-
balhamos para ergue-ia io seu
verdadeiro pedestal de gloria ! '

Em seguida, passa o dr. Sarak
a examinar as vantagens quo
a humanidade pode auferir elos
estudos de psycho-physica, aqb
os pontos de vista medico, legaL'
e social.

Sob o aspecto social, diz Q
coüforonte que nós por esses es-
tudos, adquirimos nni sexto
sentido de um valor inestimável.

Que ó o corpo humano?—-
Uma carcassa mais ou menos
complicada, dentro da qual ha
algo imponderável e intangível.

Como" se elabora o pensa-
mento-? Dizem os pliysiologis-
ta : pela aç_ciy.idíi.d^i ,mol^uJ[a&.,i.
das cel lulas dii substancia", ein-
zenta dos lbbulos cerebmei.
Acha o dr. Saralc que essa
explicação claüüica em muitos
ponto3. E pergunta: «O ho«
mem que pousa, poxquo pensa ?»
O conferenfce inclina-se' a resol-
ver o caso deste modo: o pen-
samento é completamente in-
dependente da substancia cere-
bral, correndo por contra do
algo—uur que especial—-que
existe em nós.

O dr. Sarak está nimiamonte
convencido de quo Mens agitat
molem.

Ha nm ether no espaço, que
se agita a todos os instantes e
se propaga em todos os senti-
d .'8 E assim como h'-jcjá Mar--
coni resolveu o problema da"
telegraphia sem fios, assim, no
dia do manhã,; pai3 t lepathia,
communicur-S!-ao todas as cre«
aturas do universo, por mais-
discutes qne se achem umas
Ias outras. . .

De cérebro a cérebro irá a
onda psychici que é o pensa-
mento, através do ether.

Tudo evolve e se crasforma
sem nada se orear nem se-.qerw

scintillavam as jóias come es-
trellas uo firmamento. Apro-
ximou-se Linil de uma dellas e
escolheu a jóia que mais lhe
agradou em conformidade com
suas posses. Ia retirar-se quan-
do entraram Carlos e Alice.
Esta era uma menina de 17
annos, alva, de cabellos e olhos
negros, lineanientos irrèpre-
hensiveis, alta, elegante, gra-
ciosa, attraente... uni primor
e considerada com razão uma
das estrellas de maior brilho
dos salões da Fortaleza. .

Carlos era um rapagão airo-
so, tratavel, bem collocado e
gozava de grande considera-
ção. Eram filhos de um dos
mais ricos proprietários do lu-
gar. Com a presença delles, de
quem era muito amiga, Linil
se demorou. A mesma razão
que alli a levara, levara-os tam-
bem. Começaram a compra, fei-

ta não sem muita hesitação è
longos çommentarios "sobre as
jóias que deviam escolher, por-
que-esta era melhor, aquella
mais bonita: uma estava mais
em uso, outra conduzia -me-
lhor,.. e punham-nas em vo-
tação, querendo a opinião de
todos os presentes. Fihaltnén-
te Alice comprou- uai' pulseira
de ouro com algu m as pérolas e
Carlos um anel com três pedri-
nhas de brilhante, formando
triângulo. Concluído o negocio-
saíram com -Linil. As duas mo-
ças seguialii ha fren te e couver-
savam.em voz baixa. ; ->

—Já sabes- que; o Odar vae-
com a mãe/ pàrá o sertão T'k~.
perguntou Alice.

—Não. Quando partem?—Depois d'amanhã.
—Já?L • . Nao foram despe-

pir-sc de mim...
{Continm\f
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JORNAL, DO CEARA'

-

tanto quanto na sua terra, tem
conquistado louros para seu
nome, hoje um dos mais admi-
rados dos filhos da terra dos

16 Clieg&l ti uiitr.viueiiui". uu , Luiaia <is iius.cs ttn,iuivuua «_u-| . .
liagnótieò, pela concentração jo rancor, cuja maldade, cuja, s<> Porto> üc'¦ 

J '; * ''

)Bpiritu,l. Eentão... o reme- ganância, tão conhecida está, ^ ao no Juroa,.ovaor .
Ti.,:,_..-... .v;-Áá\*,í«;_"ft.í« L, wi. 

'„„?„ 
+n--ifo-ín rin cional «Gilberto, em cuja via-

der, na natureza. 0 principio
animico é eterno, im mortal o
evolye tambem.
. . cDno-me"'saa forç* (diz osr.
Savak) e eu a tornarei tão for- verdes mares naquellas plagas.
to que ella poderá fazer mudar , Político, seu amor ao Ceará
a forma do mundo.» j fel-o combatter sempre em de-

Sob o ponto de vista medico , fesa dos opprimidos, o que quer
affirma o cüiiterente que se po- ! dizer que sempre eombatteu
de chegar á clarividencia do | contra as hostes acciolynas eu
dia
espir
dio facilmente ó administrado em todo vasto território do
ao doente, que fica bom em Brasil,
poucos dias | Dando as boas vindas ao il-

No terreno legal tambem aa lustre amigo, o «Jornal do
vantagens são estupendas. Os Ceará» se congratula com a fa-
indivíduos concentrados são milia cearense por ver resti-
capazes de dizer sem erro, se tuido ao seu seio um dos mais
determinados indivíduos aceusa- queridos filhos.
dos são realmente criminosos ou ^, ^~^r:^íi2a!^S>——'
inteiramente inuocentes. j g ^.^ ^ camfttft ÚMim [m

Que cousa boá.I / , 
-;" h c ide a te v desagradável JO 'deputado

Affirma o dr. Saralc que e so rr .. , a, ,. . ,. .ttuuuK. u ui Heredia cie Sá aggredio o jornalista
questão dè tempo o vennear-se
a verdade de todos ossns nlfir-
maçõea

Depois de uma hora e tanto
de exposição doutrinam, o con-
ferente .entrou na parte dae
demonofcwçõea praticas, que sem
duvida alguma, foi muito, mais
interessante o talvez instrueti-
va.

Pediu que tlLvérsas pessons
lhe vendassem, com o máximo mindo os cargos de presidente e vi-
rigor 03 olhos. Páfa isso for- ce-presidente daCaiya.de Conversão
neceu aos ítssistenfcçs um grau- e crearido logares de directores, com-
de rolo do algodão O vários vencimentos eguaes aos do actual
•nanaW vice-presidente e, ainda equiparando

Uma• vô7 vendado concentrou- a Delegacia Fiscal do Amazonas á
se sob o influxo dos soua mys cie Pernambuco,
ticos do um velho liar monitor. °Tcr*e^s+&—
do grande templo máçonico; Foram postos cm liberdade, no

Então eslava prompto para Porto o outros pontos do paiz, os
as provas estudantes presos por terem proles-

Algue n" escreveu numa tela tlldo PQÍitra a diòtadura.

palavrsv luz. O dr Sarak leyáíi- -=>o<^o<=.
tOU-se da sua cadeira-0, tactean- O general Thaumaturgo de Aze-
do pelo salão," pediu um pocla- vod0| corâmandante'do 3? districto
ço dó papel a sobro elle traçou militar, telègraphpu da Bahia, aos
a palavra. Luz. jornalistas f advogados de Fran Pa-

Poi em syguiua para ateia o, XUCOi confirmando, mais uma
armado de pincéis e tintai

I iwà do '•Gilberto**
O epiiogo de uma pescaria'.—

Um passageiro baleado.—A
sua morte.—O engenheiro
Torres preso.

Amanheceu hontem em nos-

A^
f4tr£&ft
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Paulo Barreto, devido a pilhérias
que na secção «De binóculo» este
mantém na «Gazeta de Noticias».

Paulo Barreto repellio aaggressão.
O facto tem sido commentado,

dcsfavoravelmente ao aggressor, pela
máioriè dos deputados.

SBJ'

A commissão de finanças da ca-
rriara assignou o projecto supp-i-

vez,
a iiniocencia deste, e as provas de
sua probidade no Acre, onde Fran
exercia cargo publico.

sempre ,:;yendauo—pintou uma

paisagem conforme os mulos

que o dr. Übaídinp do Amaral

presente, fornecei: um làgr
com viria?! pedras e três pa. ,,.„„!« „«>. ,• ' ,„„„ *"Q,-;,,À- oeçulo». affirmando que ali se espe-meiras a margem para a eariuar- - ¦¦-..., v' ! 

movvJ Ui0 ra il organisaçno de novo partido.

', Da Bahia telegrapharo para «O

da;: no Fundo dos
maior que o outro; eai cima
a lua rompendo por entre nu
ves cti juras.

Depois passou a dirigir se a
diversas pessoas dizoirln-lhe
coisies iotoressáhties* é fazendo
revelanõert curiosas. Todavia
um aseisreutô houve que lhe
ficou üjuito desc intente como
o que lhe achou para pro
gripsti.cár o seguinte -«daqui
a três "emanas estarás morto»

Bnjhoá a sessão prolongou';
se 8té áa 1! h ras e 15 minu

titui
!0S
da

de curiosidade
n issos jeífoí.e?
original confe-

tos e o a
que dam
a sümmuj
reucia do ar. Bárak úó esfcabele
cimento íriaçónicd da rua do
Lavradio.

(Do Correio da Manha)

para suceeder o «bloco», já desfeito,
sob a chefia do deputado Carlos Pei-
.voto.

—*-4»0^-+-
Tem sido commentadissimo na Ba-

hia, o facto de haver o dr. José Mar-
cellino mandado seu ajudante de
ordens cumprimentar o dr. Aureli-
no Leal, por ocenaião de sua chega-
da ali.

—i-^0,Âh
Consta cm Madrid reservadameniç

que sn realisou uma conferência en-
tro o ministro do exterior hespanlíol
e os plenipotenciarios de Portugal e
Inglaterra, com o intuito dos trez
paizes sustentarem a monarohia por-
tugüeza contra o movimento republi-
cano.

Segundo o contracto, a Hespanha
enviará um exercito, commandado
pelo general Mortite, com a ordem
de atravessar as fronteiras logo que

15
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====---— seja necessário; ea Inglaterra man-
r[^'il\i8 dailí ÍÁ faZtír demonsu'aÇôes navaes

nas costas de Portugal, afim de ame-
drontar os republicanos.

Parece que o sr. Maura, chefe do
Acha-se no seio de seu Es- Sabinete "espanhol, d contrario ao

tado natal o illustre dr. Manoel convenio

Solon Pinheiro, utn dos mera-
.hros conspicuos do opposicio-
nismo nesta terra.

Batalhador emérito, em prol
da liberdade, o dr. Solon Pi-
nheiró, que representa hoje um
dos maiores luzeiros intelec-
tuaes dos filhos do Ceará e uma
das mais nobres famílias eme
povoaram os áridos sertões
cearenses desde o século XVII,

Por todo o anno vindouro orei d.
Affonso, dajg Hespanha; visitará o1 Brasil.

I O soberano partirá de Cadiz dire-
ctamente para o Recife e Rio de Ja-
neiro, dorooaindo-se nesta ultima
capital onze dias.

i Percorrerá Minas Geraes, S. Pau-
Io, Paraná, Santa Catharina e Rio

¦ Grande do Sul. Irá a Buenos-Ay-
não arrefeceu nunca o ardor reSl Chile' Pon1 e Bolivill> reeres"
com que, de longes tempos, 

'¦. sand° iUíusPauha ÚQV°* de visitar
se empenhou na lueta contra a ° Araa'/-01ias e ° Pai,íí-
acciolysino dominante agora j' 

A colonia he8£,anhola «o Rio orga-
E' um dos nomes queridos, i msa brÜQantes feste30S-

um desses que encerram as mais ! Durantc a vencia do rei goyor-
fagueiras esperanças dos op- naní a minha Eaa de BaUenberg.

primidos desta terra. —+-^«o|^-«—

Na Amazônia, aonde, com ^ dil'ect01, interino do Lloyd Bra-
amor e com carinho indisiveis,!sileiru vai íransfcrir illsun8 comman-
acolhe os seus conterrâneos que 

i,dantes dc Raquetes, no intuito de
ali buscam o pão para subsis-
tencia que. no torrão pátrio,
lhes arrancou á bocea o mais
dcsalruado filho do Ceará, é
com a maior competência que
exercita sua nobililsima profis-
qbs de advogado, com a qual,

geín, oceorreu o triste e kuueu-
tavel incidente, que vamos ex-

pôr:
O referido navio, ás 5 e 40m

da manhã de 18. deixou a foz
da Jurupary, de regresso a
Belém.

A's 4 horas da tarde desse
mesmo dia, achando-se o va-

por atracado ao porto Bom Pu-
turo, o 1° machinista sr.>Tau-
duo Gomes Sá apre o
tempo em que o navio ia rece-
ber lenha, para fazer urna pes-
caria, niunindo-se para isso de
uma linha e o competente an-
zol.

N'uma das vezes o sr. Sá
colheu um peixe de enormes
proporções, que attrahiu a at-
tenção dos passageiros que
vieram todos se debruçar á
borda.

Entre os curiosos 11 guravam
o commandante e o engenhei-
ro José de Siqueira Torres,

que regressava de uma com-
missão de que fora incumbido
pelo chefe do departamento fe-
deral do alto Juruá. Este. se-
nhor, a pedido do 1? prático,
foi ao seu camarote e de Ia
trouxe um rifle afim de matar
o animal que fazia esforços pa-
ra soltar se da linha.

Ao approxiraar-se, porém,
da popa do navio, a arma dis-

parou casualmente, indo o pro-
jectil cravar-se tia nádega di-
rei^a do passageiro de 1:! cias-
se de nome Plácido Aragão
Santos.

Soccorrido logo, foi o ferido
carregado para um dos beli-
ches, onde falleceu cerca de 5
horas da tarde.

O sr. dr. Torres mostrou-se
bastante inconsolavel com o
desfecho do lamentável facto

que o tornara involuntariamen-
te um criminoso.

Terminado o recebimento da
lenha,ás horas da tarde,o «Gil-
ber to» suspendeu ferro, para
atracar as 9,30m no porto Baturi-
té afim de ser alli apertada a es-

phera da machina de E .B., e
ser dado á sepultura o cadáver
do infeliz passageiro, tendo o
commaudaute Lima mandado
lavrar no «Diário» no navio o de-
vido termo.

O «Gilberto» só proseguiu a
sua viageni ás 5 horas da ma-
nhã do dia seguinte, tocando
em diversos portos, uuits para
receber lenha, e em outros, ge-
neros.

As 6 e 30 da manhã de 20,
o vapor atracava ao porto de
São Felippe, para deixar o

preso de justiça Napcleão Ro-
drigues Ribeiro e ao mesmo
tempo ser communicado ás au-
ctoridades o facto que oceorre-
ra a bordo, comparecendo no
«Gilberto», ás 8 horas da ma-
nhã, o prefeito acompanhado
de um escrivão.

Essa auetoridade tomou co-
nhecimento do termo que fora
lançado ás fls. 95 do «Diário»
do vapor.

Comparecendo tambem um
advogado quejjtomou a si a de-
fesa do dr. Torres, foram pro-
cedidos a bordo aos interroga-
torios de todos os passageiros.

O dr. Siqueira Torresioi en-
tão conduzido preso para terra
afim de aguardar ahi a- couti-
nuação do processo. .
(D'a Folha do Norte) de 1? do
corrente.

Hw
Passa hoje o' annivòrsariò ào illus-

tre ilr. Guilherme de Souza finto que
se aõha â passeio na cidade de So-
hral.

De longe enviamos ao dititineto ami
go parabéns sinceros.

\%}£Gin_i animal
Rodolpho Thoophilo, retirara-

do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaceinação o sr. dr.
João da Rocha Moreira, o qual
vaccinará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
dorico, de 11 lioras da manhã
ás 2 horas da tardo.

13. Caritliflo JVIariano

Em transito para. o Rio de Janei-
roí onde vae a chamido rio governo

Esteve bastante tumultuosa a ses-
são do senado, no dia 3.

O dr. Barata Ribeiro, continuando
no seu ajuste de contas com o sr.
Araújo Góes, discursou cerca de uma
hora, havendo áspera troca de pala-
vras entre ambos.

Em artigo publicado na edição de
4, o «Cur.eio da Manhã» applau-
de a campanha do senador Barata
Ribeiro coi.tra o «bloco», aflirinando
que já está ein completa clisconiposi-
çào essa corpuracíio politica, defenso-
ra apenas dos seus partidários.

O meírino jornal espera que surja
brevemente umu nova era de prospe-
ridadé para a politica nacional.

Ainda sobre este assuinptp a «Ga-
zela de Noticias» coinmentandò a não
rQaiiòacão das promessas contidas ha
mensagem do dr. Allbnso Penna, diz
ser provável haver brevemente des-
locações nas altas rodas políticas.

«O Século», commentando a áttitíí-
de do senador Barata Ribeiro, di? que
está morto o «bloco».

Na câmara foi feita a leitura do
ofileio cm que os ministros do Su-
premo Tribunal Federal pedem apoio
para a erecção da estatua do grande
jurista dr. Macedo Soares.

A commissão de finanças, da ca-

Ceará mm

federal esteve hontem algumas ho-!tuara' tlal'íl parecer contrario á sup
as em terra o brioso e estimado ! P^ft? ^a logação brasileira junto ao

,,.L _; ; Vaticaio proposta pelo deputado lho-nihtar Dr. Cândido Mariano, Pre- maz Cavalcante
feito do Alto Punís, Amazonas.

Cândido Mariano é um nome que- Continua horrível a secca nos ser-

minhos.
O «Diário de Natal»

o governo da União.
appella para

rido .'ém nossa torra onde radicou' toes norte-riograndeiises, A. popula-
affeições sinceras durante o tempo V~\° ra°rre A mingua á beira dos ca-
em que aqui estudou naEscolaMi-
litar.

Foi um dos fundadores do antigo
«Centro Republicano» com Antônio
Salles, Abel Garcia, Jovino Guedes, ! L"mos nu <Diílrio 0fíicial :> <TrÍ'
L. Diogo, Drumond e outros. bunal de 

^ontiXs- 
Scsssa° de 2+ de

O intransigente republicano ai ma'° d"' lü07-
moçou na residência do nosso de- ! VerificaSiio de contas do ex.thezou-
dicado amigo coronel Antônio da reÍ1'° (h Deleg'lcia Fiscal do ^hezouro
Costa Gadelha federal Estado do Ceatá, João Her-

Em «'mi «.,c_.,,r «, n culano da Câmara, de 25 de Outubroii.m sua passagem o Jornal en-
via-lhe allectuosas saudações.

—«-^.ò«^—
13r. Álvaro l^eitão

Foi passageiro do «S. Salvador»
com destino ao Rio o distineto pro-
lissional Dr. Álvaro Leitão que vem
do Amazonas.

de 1898 a 25 de Maio de I9OO.
O Tribunal julgou qaite o respon-

savel e mandou que neste sentido
seja lavrado o competente accordam.»

Communicou-nos o secretario do
clúb Iracema a eleição realisada a 9
do corrente para a nova directoria

O illustre moço vjsitou a cidade ! do Ciub que assim fico" const'tuida:
aproveitando as poucas horas de de-1 Presidente, coronel Guilherme Ro-
mora do «S. Salvador» em nosso! c^ia • ^" Secretario, João Henrique
porto. —4»:o:.f—

Estão nesta capital os nossos ami-
gos coronel João Antônio de Paula,
o mavioso poeta Soares Bilhão e
Antônio de Paula Salles; todos de
Arraial.

Lemos na <PacotiIha» do
Maranhão, de i? do corren-
te, o seguinte tegramma,
passado pelos amigos do sr.
Accioly :

«Fortaleza, 1?

de Oliveira; 2? dito, Júlio César M.
da Fonseca; Thezoureiro, Antônio
Benicio ; Directores, João Aiêas, An-
tonio Alves de Carvalho, Prisco Cruz,
Raul Cabral, Pery Cruz e Raymundo
Caminha.

9? BATALHÃO
Sobre a chegada desse

brioso corpo do exercito,
lemos no «Lauro Sodré»
de Sobral, o seguinte :

Conforme noticiou «0 Rebate» de
sabbado transacto, sabemos que che-

i)escarrilou; na Estrada 'gou na capital do Estado a 28 do

reparar injustiças que sofErem offi-
chies quo, tendo maiores serviços,
oecupam cargos subalternos.

Novo JVIez de Maria-
Encadernação simples 3$ooo

de luxo 4§>ooo
<ecebeu a CaSA MENESCAL

O infeliz Plácido Aragão era
cearense e de sua morte o «Jor-
nal» falou em edição passada.

--- »-<j*0'^-»-~
De QuiKeramòbim aonde se acha-

va regressou a esta capital o bom
amigo coronel J Agostinho, conceitu-
a do commercianle nesta praça.

As quintas-feiras explicar-se á. na
matriz do Patrocínio, o cathecismo.

de Ferro ..ie Batürité um
trem de lastro Os c irros
tombaram, tendo sido feri-
d'»s o cúr.ònel Francisco Ivo
da Silva, que teve uma per-
na, um braço « uma clavi-
cuia fracturados, e o en-
genheiro John Mylles, con-
tractante das obras, que sa-
hio gravemente ferido em
um braço.

O governo do Estado
expedio soecorros,

Faltam pormenores.»
E' muita coragem e mui-

to maior cynismo, dessa

gente em pregar mentiras
uelo telegrapho!. . .

Qup.es os socorros que o

governo enviou para o lo~

g<u- do sinit^o, que nin-

guem soube ?
Verdade é que dali foi

chamado um medico de

Q< ixadá, roas que o foi por
particular e não pelo gover-
no.

E é assim que
te conta historias.

esaa gen

MO ..._- ,].)¦

0 aeronauta Santos Dumont acaba
de encher um balão com que preten-
de effectuar ascenções em Paris.

0 primeiro discurso da conferência
da paz será pronunciado pelo repre-
sentante da Rússia.

mez p. passado o nono batalhão de
infantaria que se achava aquartel-
lado na Bahia.

Ha muito o povo ancioso aguar-
dava a vinda desse batalhão, e eis,
hoje, realisado o seu desejo. ¦

Fortaleza, anarchisada pelas bayo-
netas da policia do governo, tinha
necessidade urgente desse corpo de
infantaria para salvaguardar os di-
reitos idesse mesmo povo que, ha
tantos annos, vive espesiuhado.

Solidários com a população cea-
rease no grande júbilo.em quo agora
se acha envolvida, endereçamos ao
brilhante batalhão recém-chegado
as nossas effusivas saudações' ,

Movimento ío Foto
Vapores €sp.rados

DO NORTE
Nac. Una U
J« EspiritoSanto 16

« Olinda 21
DP SUL

Naç. Satellite li
« Pernambuco 17
« Jaboatão 19

CÔRREIu

As malas do vapor allemão «La
Plata» para Tutoya, Maranhão, Pa-
rá. Lisboa, Leixões, Viga, Havre
e Hamburgo, fechar-se-ão amanhã
(14) ás 10 horas.

Receber-se-ão' impressos até ás
9 Ij2 horas da manhã de 14;

Objetos para registrar até ás 3'
hora da tarde de 14.

Cartas para o interior até ás 9 lr2
horas da manhã de 14;

Idem idem ara porte duplo até
ás 10 horas da manhã de 14;

Idem para o QXterior até ás 01(2
horas da manhã de 14;

5enna jVíaáureira
(Alto Ffirfis) 11 d« Maio

rte _9*»7- H
Não imaginam cs que

visitaram ha dez annos os
barrancos de Caiethé a

prosperidade deste peque-
no recanto da Pátria Bra-
sileira.

Senna Madureira floresce
a passo de gigante, máu
orado a distancia que fica
dos centros civilisados e
ultimamente a vontade in •

flexivele bem orientada do
Prefeito dr. Cindido Ma-
riano muito tem feito em

prol do progresso deste
afastado recanto.

Mais de sessenta casas
estão construídas e algu--
mas em construção servem
de residência ao núcleo
forte de trabalhadores, sa-
lientáhdo-se a importante
casa de J. Gadelha et irmão,
dirigida uor 3 cearenses de
iniciativa e sinceramente
devotados ao desenvolvi-
mento da villa.

Como não ' acontece em
muitos outros pontos do
Amasonas aqui no Caiethé
moram mais de trinta fami-
lias e a benignidade do cli-
ma é quasi igual a do
Ceará.

A honorabilidade do che-
fe do governo ou Prefeito
de Alto Purús imprimiu

grande seriedade em todos
os negocio.!, maxime na

justiça jje aqui agente sen-
te-se mais segura e garan-
tida de que na nossa ferra
sob o predomínio dos acci-
olys.

As tribus de selvagens do
Caiethé são mais mansas e
até mais sociaveis, pois
íasem largo commercio com
os civilisados sem lhes dar

prejuizo.
A 5 deste embarcou para

Manaus a serviço de inte-
resse publico o Sr. Cândido
MarLmo ficando dingindo a
Prefeitura o dr. Thebano
Barretto, cearense destin.-
ctissimo, que gosa de alta
estima em todo território
federal.

E' engenheiro militar de
muita capacidade e com
largo futuro á sua frente.

i.\oticias forenses :
No dia 7 foi requerido

pelo dr. José Martins de
Freitas e concedido o arres-
to em uma importante carga
de casa Avelino, embar-
cada na lancha Yatrana.

Outro arresto foi reque*
rido pelo advogado Lau.-
delino em carga do mesmo
Avelino embarcada em no*
me do dr Geraldo Barbosa
Lima.

Entre o Coronel- José
Ferreira de Araújo e seu
sócio José Joaquim Leite
trava>se um pleito para
dissolução da firma José
Leite 4 Cia.

A 5 aportou aqui o vapor
Watrin que trouxe carga

para Rocha & Silva, J, Mil-
litãodc Carvalho Menescal e
outros.

FdÜeceu o major João
Carlos que aqui residia ha
muitos iuinos e era muito
estimado.

O Jornal do Ceará é o
único jornal da terra que
nos chega a tempo e lido

^com muita attenção»

p?\..a
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i
Pr. Vicente da Silva >\1bano

Maria Theophilo Albano,

De hoje em diante quan
do permittirem os correios,
irei sempre dando noticia,

(Do Correspondente)

O Coronel Antônio Se-
veriano Maciel da Costaseus filhos e netos, agrade-
embarcou ante-hontem para cendo, summamente pentio-
o Amasonas a negocio de rados, a todos os distinctos
seu particular interesse. 

'cavalheiros 
que se digna

Ao bom amigo deseja-ram acompanhar á ultima
mos prospera viagem e for-.niorada os restos mortaes
tuna. de seu pranteado e presadis-

[simo filho, irmão e tio, Dr.
Com o mesmo destinojVicente da Silva Albano,

embarcaram no vapor Ma- pedem-lhes de novo o cari-
ranhão nossos amigos La. doso obséquio de assistirem
fayele Pinheiro e José da ás missas que, pelo suffra

r

Costa Pinheiro.

SECÇaO de todos
Brevemente

QUINTILIANO FAUSTO DE MES-

gio de sua alma, mandam
celebrar no dia 15 do cor-
rente ás 6 horas da manhã,
na igíeja de Nossa Senhora
do Carmo, desta capital e
ás 7, na. matriz de Poran-
gaba.

Para esse ácto de reli*
QUITA' gião convidam também a

Historia edificante cl'este celebre r" - ';,
... . . todos os parentes, amigos eUumpohneiro Acreano. °

«Herdeiro» das viuvas e orphaos famílias que compartilha-
de José Leandro e Paulo Prudencioram. de SeUS jllStOS Senti-
espoliados dos Seringaes Boa-Sorte^e^o^ confeSSando-Se des-
e itemanso.

Connivente no roubo de uns au-
tos no tempo de Galvez.

wK n&tmmm \ /ri

Algoz de seus parentes João Pe-
\lro e Manoel Soares.

Gabola, mentiroso e covarde*

Foi patoteiro e foi «chuva»
Esse ex-Fausto de M»squita
E ainda hoje é «contista»
li adora o sueco da uva.

Esconde as garras aa luva
Quando se mntte a conquista
Mas anda sempre na pista
De uma herança de viuva.

Paulo, prudência... calado !
Mas Zé Leandro que o diga
Se do Céo fallar lhe é dado,

Como é honrado o tem nome
Sem que a policia o persiga
Quem deixou orphãos com fome.

Remanso da Boa Sorte

de já a todos profundamen-
te

2—3
te gratos.

Sofres ?
(AO JOSÉ AI.VES DU ARAÚJO)

Suave pallidez te envolve o rosto
Gentil, pequeno, perfeição divina!
Que magua, que pezar e que desgosto
Soffres acaso, angélica boniaa ?

Porque pulsa o leu peito compassado?
Porque scismas assim, ó casta flor 'l
Não relembres o tempo já passado,
Não augmenles, archanjo, a tua dôr.

Quantas horas eu passo contemplando
Teu semblante de oljmpica belleza !
Que de prantos o vejo se orvalhando,
Abysmado em fundíssima tristeza !

Si tu choras, não vüs q' também choro?
E meu pranto desejo ao teu juntar?
Não me negues, por Deus, pois eu jm-

[pioro :
Tuas dores, Mulher, e teu penar!...

Cauby

D. MARIA D'ABRi;U ALBANO.

Ildefonso d'Abreu Alba
no, Gabriella da Rocha Al.
bano, João Tiburcio Albano
e familiaj Maria de Jesus
Aíbano e ür. Antônio E.
da Frota e filha, convidão
aos parentes e amigos para
assistirem na sexta-feira 14
do corrente, as 7 horas da
manhã, na Egreja do Ro-
sario, ás missas de corpo
presente e, logo após, ao
enterro de sua presada mãe,
sogra, cunhada e tia D. Man
ria d'Abreu Albano, cujo
corpo embalsamado acaba
de chegar de Lisboa, se
confessando agradecidos por
esse acto de caridade e a-
misade.

iIJANDO SE PADECE, a pezar do ter experimen-
tado vários tratamentos, não ha que desespe-
rar de obter uma cura definitiva. Ponha-se

toda a confiança n'um remédio que tem resistido a
todas as provas a que tem-se sujeitado, e tem produ-
zido tão maravilhosas curas, que seu nome circula de
boca em boca. É conhecido em todas as casas e em
todos os paizes, e goza de reputação tal, que seu uso
vae se tornando cada vez maior no mundo inteiro.

Provavelmente não ha na actualidade um lugar
na America em que não so conte pelo menos um
habitante que tenha tido oceasião de felicitar-se
por haver empregado as

Rosadas

CASA
Vende-se urna na praça

da Estação, com cacimba,
água potável e bom quin'
tal.

. A tratar na rua do Ge
neral Sampaio n? 27.

1—10.

CONVITE)

O Conselho das conf eren
cias das Senhoras de Cari.
dade, convida todas suas
associadas para na sexta-

|f eira, 14 do corrente, ás 7
horas da manhã, compare-
cerem na Igreja do Roza
rio, afim de acompanharem
os restos n? 01 taes de sua
consocia D. Maria de Abreo
Albano,. fallecida ultima-
mente em I<isbôa, os, quaes
acabam de chegar e vão
ser trasladados dalli para
o Cemitério de S. • João
Baptista, onde repousarão
no mausoleo da familia.

Haverão bonds expres-
sos.

Taes pessoas suo os melhores advogados d'estas pilu-
Ias, e não oassa um dia'em que não recebamos
cartas semelhantes aquella que mais adiante inseri-
mos, dizendo que depois muitos esforços inúteis com
outros medicamentos, as Pilulas Rosadas do Dr.
Williams têm produzido a tão desejada cura.

Leia-se a maneira de expressar-se do Snr.
Antônio Belizario da Costa, negociante estabelecido
na Povoaçâo de Garretas, Estado da Parahyba do
Norte, Brazil:

" Por espaço de ciuco annos padeci dos pulmões até acreditar que
não havia cura" para mim. Muitas vezes durante a minha enfermidade
estive de cama com aasistenoia medica.

" Já tinha perdido toda a esperança de restabelecer-me quando um
amigo meu recomnieudon-nie as Pílulas Rosadas do Dr. Williams para
Pessoas Pallidas. Como tinha tomado tantos remédios sem resultado
algum; pouco acreditei, a principio, nas palavras do meu amigo, mas
elle insistiu de tal maneira, que afinal codie decedi aventurar-me, como
tinha feito com tantos outros remédios. Hoje devo dizer que devo a
vida aos conselhos do meu amigo.

" Tornei as Pilulas Rosadas do Dr. Williams apenas pelo espaço de
um mez, durante o qual tomei o conteúdo de tress frascos, comprados na
drogaria do Ràbellò Capitoe, d' e.sta povoaçâo."'Hoje a nimba saúde 6 perfeita, e ao dirigir ao Dr. Williams o
presente testemunho, desejo enviar n' estas linhaa o meu sentimento
de üturua gratidão e reconhecimento.

" São bons testemunhas dn minha cura os- Snrs. Manoel Antônio
Maior e Severiano dos Martyros Lima."

(Assignado) ANTÔNIO BELIZARIO DA COSTA

A efflcacia das Pilulas Ronadas do Dr. Williams para Pessoas
Pallidas, è;n grande numero de enfermidades, devidas <i má condição
do sangue on transtornos no systema nervoso, tem sido demonstrada em

• milhares de casos tão notáveis como o precedente. Nenhuma pessoa
quo soffre deve deixar de usar este meio de recuperar a saúde.

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams dão vigor e vitalidade porque
alimentam c èüríquecem o sangue ue tal maneira que os tecidos gastos
e débeis nútrónt-se e regeneram. Operam como tônico para o systema
nervoso e são tão benoiiciaes para ambos os sexos que milhares de ho-
meus e mulheres attestaiu as suas qualidades.

2. Secretaria

Quiteria de Luna Freira.

_/

Taberna
Optimo Emprego le Capita

fB Í&sêSp por *femwl

!

O? pacotes genuínos parecem-se sempre com este.
tinta encarnada em papel cor darosa.

Impressão com

m Ha muito poucas pharmacias onde se não vendam as Pilulas Rosa.
daa do Pr. Williams; qualquer pessoa qué tenha dilnonldadè em nd
quinl-ns (írvo dirigir-se A cáaii. Dr. Williams Medicine Co., do Scheneo
tady, 11. Y., Estados Unidos, o será informaria do logar onde as pode
comprar. A íiuviua casa tèin uma repartição medica para attender
grafviiriunoúte t."s consultas dòü- pcicientes onde quer que elles M
encontrom. *r.*xiu no m,

Antônio Pereira Martins,
desejando mudar de ramo
de negociOj resolveu ven
der sua bodega a Rua Fio'
riano Peixoto n? 85.

r)* f. manchas no rost>
J.((lv lld desde quo ae ap
pliquem aEpi'lerniiua('l jirepa-
rado do Pharmaceutieo José

Eloy da Costa-

O proprietário da con
ceituada mercearia—For-
mosa Cearense—achando-
se em estado de saúde bas-
tante alterada e querendo
retirar-se para o interior do
Estado, vende esse estabe*.
lecimento com todas as me»*,
cadorias, que são de pri-
meira qualidade, mediante
balanço. Quem pretender
dírija-se á mesma, á rua Se^
nador Ponipeu n? 103 c es«
quina á ma Municipal n° 35.

Sociedade Protectora
Cearense

Raymundo Caetano de Lima

São convidados os Se-
nhores sócios a vir pagar a
44* contribuição de dez

Club de relógios americanos
DA

• 
¦•

¦

- ípk

¦ ¦ 'y&yy/. ¦

Casa G. Mesiano
Relógios despertadores < América 1, prestações

.. • -"^k

semanaes
id. de parede id. id.

id. de algibeira para homens e senhoras,

5000
)O0O

afamados

Chronometro tVictoria» id. id.
SORTEIOS DURANTE 1 o, 12 20

?000
semanas.

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro <Vlctoria>éo melhor relógio
americano •

Xarope Depurativo I
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

^elo Pharmaceutieo
Antônio <la ("ostn

Tlieophilho
—:o:—

De todos os medicamentas des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quomelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bõcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpinger.s c do müilas
outras affecções da pelle.

W o melhor de todos os
Depurativos

DOSE:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeiçõra
DEjposrro:

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

Ceará— Fortaleza

Aos Senhores-"
Compradores de Borracha

Os abaixo assignados
previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
Je:

Borracha JPiauhy
Dita Uruburetama
Dita Assaré
Dita Crato
Dita Machado

e outras qualidades, qu
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na-
safra anterior, em que não
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais tregue-

Izes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na

j certeza de que toda bor-
racha que não forconside»'rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Sori.s ITrères.
I9—4—07. 8.-36

i
:
i

J

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

JEDiixir Depurativo—de ;dio experimentadoe seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanancia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio : espaça os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pela |a asthma.
sua grande efficacia no rneumíitismo, —
da syphilis e em todas as moléstias j Pilulas "Ver mifugas - de
no sangue e da pe!le. E' ligeiramente I Rodrigues de Andrade, também já
jaxativo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como' efficazes
fígado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para e>:pellir

os vermes de adultos e creanpàs>
Superiores ás prepíirações do'inas-
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

Injecção A nti-JBlenor-
rliag-ica—de.Rodrigutís. de Andrade
—anti-septica, fresca, cnlmante e aro-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

L/oção Anti-IDi»nelicí' -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, pannose espinhas do rosto

Iodina e Deutina-de
superior suecedaneo das soluções '. Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como Lar- : dor de denles-ulopicos de antigo con-
royenne; Baudry, etc, no tratamento ; ceito e acção rápida e segura.
Üa epiepsia (ataques de gotta), convul- _
soes, hystena, angina do peito, pai- PéeElexir Dentilricios
pitações.tonteiras, g»stralgias, eólicas, __de Rodrigues de Andrade, inex-
insomnias.melancholias.hypocondnas, cediveis para o asseio dá bocea
irritabilidades, etc. Não produz fatu-

Elexir de Kola e No-
gueira Glycero-Ferru-
g-inoso e J?liosphatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades ^ammenorrhéa,
dismenorrhéas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino/incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Anti-Píervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como

Caetano de Lima, no prasi-
de dez diz úteis, a termo
nar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Junho de
1907.

João da Fonseca Barbosa.
Director-theioureiro,

7—\°

"Salão Cearense*'

Theophilo Cordeiro, proa
prietario deste acreditado
salão de barbearia, sito á
Praça do Ferreira n? 26, a«
visa aos amáveis freguezes

mil reis. relativa ao fallecu ... ,
, 1 • r, , e ao publico em geral, que,mento do sócio Kaymundo» & n.

a começar do dia 1? dé Ju-
nho em diante, o seu esta*
belecimento se conservará
aberto aos domigos até
meio dia.

Fortaleza 31 de Maio de
1907.

lencias nem symptomas de tbromis-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

I—Preparados do A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da it'ocha Moreira, Bar-
ros Leal," Carlos Miranda, Ròdolpho

Xarope Peitoral Dal-
samico—de Rodrigues de> Andrade
calmantee expectorante, efficaz nas Theophilo, Mattos'etc!
tosses, constipações, resfriamentos,' _,
catharros; bronchites, pneumonias, ' , 

'
nfluenzas,Pleurizes, asthmas, coque- -Preparados norte-amer.canos de

luclies. anginas, .rouquidões, hemo- Humphrey, Bm 1 Ayer^: Iwmp,

ptises; e qualquer affecções dos Rcuter, Kaufmam^Eoss, Sc3tt, etc-
pulmões o da garganta. -j|—"Purgen," pastilhas dè^au-ü.-.imnia,

Xarope Anti-Asmati- "pilulas Oriemaes- '.-SáutTt»." Ha''MU.
co—de Rodrigues de Andrade, reme- lher," etc, etc |^

Tudo por preços sem competência
PHARMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEÜ-N. 20Q-CEARA'
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Bella Preparação
Amo. e Collega. José Eloli da

Costa.
Não me causou surpresa a sua car-

% e os trez quesito» formulados ainda
«fo considero sufficiente para, qual-
quer que soja a resposta destruírem o
«ai effeito, o descrédito qne se pro-

emou arrojar sobre o seu preparado
hpidermina11.' Não estamos cm terra de ignorantos

e atrasados a ponto do publico con-
V-incer-So com duas palavras que a
sua (.Epií]efmina" não passa de um
simples e-xcipiente, sem valor lhe-
apeutico, nem acreditaria <i_ue o amigo

pratico como é, lançasse mão de for-
mula tão simples e commum, sem
addicionar-lhc um principio activ-

que acluasse benefiene directUmcnte.
i Jínüô é a primeira vez qne se
item feito uso de .taes meios para so
i navegar em águas alheias para se
iaproveltar a propaganda tão cuidado
I samente feita por criteriosos fabricai}-

tes, no intuito de burlar o consumi-
dor, que tem diante de si os exem-
pios maravilhosos de cura, o reclame' 
po.ilivo dos bons effeitos de mais que
udo, a existência firme do produeto

caseadana sua grande procura e sem-
pre crescente accciiação.

O oollega descansa, não se impiefi-
sione que a soa bella preparação''Epidermina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offus-
cada por outros novéis similares-

Pede fazer desta o uso que lhe
convier.

Do Amo. ecollega.
Ildebrando Gomes do Rego

Livros para o Lyceu
e Escola Normal ij

12S0OO
E' o preço de um optimo CAN-

OIEIRO para cima de mesa.
Raul Cabiíal & C'í

| Praça do Ferreira
i n. 6 e 8

Sitio

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos J0MÍ^ÁVÍ mTfà\

segunda serie, o ultimo que 1 LINDOS PADRÕES j
for sorteado terá direito despachou à@asa A_.nes.a
aos 150 mn reis e
terno de palitot.

ao Praça do Ferreira,
ns. 6 e 8

an- .-1

3,y CA;yru@ *& %cr. aosos
na Casa M.eneseal

6 e 8-Eraça do Ferrelra-6 e 8

Vende-se um aituatlo no á-
preeivel bairro Aldeiota; tendo
uma bôa casa recentemente
edificada*, uma outra casa do í'a-
rinha modelo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas fvucteiras botodo<
roa e grande plantação do mtm-
dioca.

Quem pretender dirija-se n
seu proprietário.

O cirurgião dentista G,
Sombra previne aos seus cli-
entes'que reabriu nesta .;•;..
pitálosen «Consultório D; n-
tario> a rua Floriano Pcixo-
to n? 48, altos do sobrado
do Coronel Joào, Tiburcio
Albano.

Attende das 8 as u ho*
ras da manhã e de 1 as 4
horas da tarde.

i rtífl t jht|ttbu|itt .

clros e /ftiucksas
BARÃO DE CAMOCIM

20

Louças., vi
6 e 8-.-PE_.CA. DO FERREIRA- 6 e 8

«tó i£ % jjw»* £*.%; 
'ffík

I1.fi HHi I 9 . 5! fi . 1 fí a ' "tIzP

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

JB-milio Ssi

Coitas da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença

po estômago ou do fígado
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P8MPM.IPI«
Vinho Reconstituinte

DO .

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
iescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e "depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas,
inli-H is teta as Mas

jtaacian U Wo
Preço—-4$5 00

0 Xaifipe üs Catai! fle Nep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. g. d. Hollanda Cavalcante
c^pura o sangue contaminado pelo germen da
syphilis. Tem sido im_ regado em todas as mo-
isetias que procedem deimpurçsas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2|600

Xarope de Jue& e-Bromeformio
(PUL MOINA)

do Pr. J\stro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pílulas de t.rpina e germes
DO

M. fA, fAomva ia ^oãa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucos. gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.;

Caixa 2$5ÒO

Pilulas de Thymol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—t vicio de
| comer terra»—geophagia.

JÜbro-papelana
—DE—

riías—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37
FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

EdiçSes da casa "íBivar"

V 11 li TO A

tíêèãà &M0SMM ^W
10'Xarope Peitoral Co_?õsto fe

POR

2IJ0OO

fiar ma cia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

á F. Randolpho X. m.
da Silva J&

—— gf.
Approvado pela Inspe- g^

ctoria de Hygiene dc jk
J Ceard é o melhor de to- E
cl dos os preparados até 1^-
^| hoje conhecidos contra:— g^
% Bronchites, Inflnenza e |*
4| affeççoes pulmonares. $&
fê A pflflíraria rl'e«?tft oo__ 1?

5$000

io$ooo «|
6$0O0

r ÂEUT
trfW-l..Cabral 4 Cia

v RIJA. MAJOS FAGUHDO 64*
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira Sc Penna

Bella Bahian?, Sympathiá, Noemiaí Olhe, Lindos, Selectos,Luzos,
HyghsLife, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

De A. Caetano da Silva

Victorina, Ronquei, Roxinhas, «Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemio?, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 6_}A

•Fortaleza

«g
ffl aplfi __j

lr^_^_^^ilÜ
_1_________^^

£.• q. @<*izai. & e.ia

Noções de Arithmetica Praíí.a,illuBtrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondeo Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de hriihmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. \

Álgebra Elementar, pelo dr. Francigco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pol. dr. Fraacisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Õymnasio Nacional e estão adaptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

[Ações de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceara,
1 vol, cart, .

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João l*. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. . _

Cathecismo da Doutvina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c?e-

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva
[jyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A. Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol, br.
A. Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpha Theophilo

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará .

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br, -.'' \

Poezias completas, pelo dr. Mauoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo/Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, P&lo dr« Manoel
..Segundo¦..Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguunao
Wanderley. br. ..:-..

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
• @rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
„ medicina.
n direito e jurisprudência. 

~

„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selecí-js a. compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza inglesa, âllemã, hespanhola, italiana, latin»?
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijos.

PAPEIS" almasso, portuguez, oírlcioj amizade, diplomata, phantazia, seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetinw

•do e papelão,
CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, eto.
ENVELOPPES: oommerciaes, diplomata e offioios^Objeotos para Escri

ptort. e ^RenarticSes Pijbliças. tintas, etto, ete

A efficacia d'este po_- ^*% 
deroso medic5rnento,cons. §|

^ titue o seu único recla* Ife-
fliS í>«*É

5$0OO

í$000

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$00Ò

2$000

2$000

.$000
2$000

2$000

2$000

...JSOOO

1$000

1$000

+%

Acha-se a venda na T^ua a^
5^nna ]yíadureiran. 85.

INFORMAÇÕES É
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$000

&
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Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira a. 38 %
EMILIO SMI

i*
n
n
n
d

- ' . ..

' -

TatoadocleeedFO
Tem em deposito e está ren

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convrer ao com*
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
%a Jvíajor facui\do 110 28—30

Vmw$ paridas
Nesta typographia in*
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para - vender com crias
Short hórn. . _;.

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta CaPir
tal, a tratar com

£ Francisco Bêaerril.

Escovas para dentes,
as melhores qne Tem no raer.

oa4o vende a I
| CASA MENESCAL 
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